
Resumo 
Possuidores de elevada biodiversidade, os campos do sul do Brasil vêm sendo ameaçados por diversos fatores, dentre 
eles, o avanço das fronteiras agrícolas. Áreas de Preservação Permanente (APPs) podem contribuir para a conservação da 
biota desses ecossistemas mesmo em paisagens cultivadas. O objetivo deste estudo foi descrever a diversidade florística 
de quatro APPs inseridas em um plantio comercial de Eucalyptus saligna. localizado em Pantano Grande, Rio Grande 
do Sul, no bioma Pampa. Durante um ano, excursões mensais foram realizadas utilizando o método do Caminhamento 
para coleta de material botânico. Foram registradas 295 espécies distribuídas em 60 famílias, as mais representativas 
foram Poaceae (51 spp.), Asteraceae (51 spp.), Cyperaceae (20 spp.), Fabaceae (17 spp.), Rubiaceae (12 spp.), Solanaceae 
(8 spp.), Malvaceae (8 spp.) e Myrtaceae (6 spp.), correspondendo 56,27% do total. Sobre a origem, 274 espécies são 
nativas, quatro das quais endêmicas do Brasil e duas ameaçadas de extinção. Em relação ao hábito, as espécies herbáceas 
foram predominantes (72,2%), seguido por arbustivas (9,58%), subarbustivas (7,87%), arbóreas (6,16%), e trepadeiras 
(5,13%). Tanto a proporção das famílias, quanto a relação das espécies identificadas corroboram com levantamentos 
realizados na região, denotando uma elevada riqueza específica. As APPs avaliadas apresentam elevada diversidade 
florística, mesmo encontrando-se parcialmente isoladas pelos talhões de plantio comercial de eucalipto.
Palavras-chave: biodiversidade, campos, conservação, levantamento florístico, sul do Brasil.

Abstract 
Grasslands of southern Brazil are composed of high biodiversity and threatened by several factors, such as the 
advancement of agricultural frontiers. Areas of Permanent Preservation (APP) can contribute to the preservation of 
these environments. However, studies on their floristic composition are limited, especially about the herbaceous stratum. 
The objective of this study is to describe the floristic diversity of four Areas of Permanent Preservation inserted in an 
Eucalyptus saligna. tree crop farm in Pantano Grande, RS, located in the Pampa biome. For a year, monthly collections 
were performed by walking along all sampled areas. We identified 295 species distributed in 60 families, which Poaceae 
(51), Asteraceae (51), Cyperaceae (20), Fabaceae (17), Rubiaceae (12), Solanaceae (8), Malvaceae (8) and Myrtaceae 
(6) were more expressive, corresponding to 56.27% of total. About the origin, 274 species are native, four are endemic 
and two are endangered. Herbaceous species were predominant (72,2%), followed by shrubs (9,58%), sub-shrubs 
(7,87%), trees (6,16%) and vines (5,13%). Both the proportion of the families and the relation of species agree with 
surveys carried out in the region, denoting a high specific richness. The APP evaluated present high floristic diversity, 
even though they are partially isolated by the eucalyptus forest.
Key words: biodiversity, grasslands, conservation, floristic survey, southern Brazil.
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Introdução
A vegetação natural do Rio Grande do Sul 

(RS), na Região Sul do Brasil, é constituída de 
diversas fitofisionomias, incluindo formações 
florestais, arbustivas e campestres (Leite 2002). 
Os ecossistemas campestres, típicos do bioma 
Pampa, constituem campos subtropicais e são 
predominantes no estado, ocupando, originalmente, 
uma área de 131.041,38 km² (Cordeiro & Hasenack 
2009). De origem relictual e derivados de um 
período mais seco (ca. 10.000 antes do presente), 
os campos se mantiveram por meio de distúrbios 
como o fogo e o pastejo, uma vez que o clima 
úmido contemporâneo potencialmente favoreceria 
a expansão florestal (Behling et al. 2001, 2007, 
2009). Dentre as classificações atribuídas aos 
campos do sul do Brasil, Burkart (1975) segregou 
os campos do norte do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Santa Catarina como “Campos do Brasil Central”, 
incluídos no bioma Mata Atlântica, e “campos do 
Uruguai e sul do Brasil” correspondentes então ao 
bioma Pampa, o qual, no Brasil, é exclusivo do Rio 
Grande do Sul e ocupa aproximadamente 177 mil 
km² (IBGE 2004).

Os campos do Rio Grande do Sul apresentam 
elevada diversidade florística. São catalogadas 
2.600 espécies campestres em geral, distribuídas 
em 89 famílias, número extremamente alto para 
um reduzido território, se comparada a outras 
formações semelhantes ao redor do mundo. Destas 
espécies, 1.620 ocorrem nos Campos do bioma 
Mata Atlântica e 2.150 para os Campos do bioma 
Pampa (Boldrini et al. 2015).

Diversos  es tudos f i tossociológicos 
demonstram que a fisionomia dos campos é 
determinada pela dominância das gramíneas 
(Poaceae) (Soares et al. 2011; Rolim et al. 
2014; Silva Filho et al. 2017) que em relação à 
riqueza, chegam a 319 espécies (Flora do Brasil 
2020 2019a). Todavia, em números absolutos, 
essa riqueza é sobrepujada pelas compostas 
(Asteraceae), representadas por cerca de 348 
espécies (Flora do Brasil 2020 2019b). De modo 
geral, tal diversidade parece ser resultante de 
múltiplos fatores, como a variabilidade do solo, a 
topografia, o regime de distribuição de chuvas, a 
temperatura e a disponibilidade de água presentes 
no território (Boldrini et al. 2015). 

Apesar da elevada diversidade e das funções 
ecológicas que desempenha, somente em 2004 
o Pampa foi reconhecido como bioma, e aos 
poucos seu território vem sendo ameaçado pelo 
avanço dos cultivos agrícolas, da silvicultura, da 

invasão de espécies exóticas, cultivadas ou não, 
e da urbanização (Overbeck et al. 2013; Brasil 
2015), além de uma legislação que negligencia os 
campos (Pillar 2003). Com base em levantamentos 
realizados em 2009, estima-se que 54% de sua 
cobertura original foi convertida para outros usos, 
restando aproximadamente 63.719 km² (Brasil 
2011a). 

Um dos mecanismos que podem contribuir 
para a preservação dos campos é a aplicação da 
legislação ambiental, por intermédio da lei de 
proteção da vegetação nativa (12.651/2012) (Brasil 
2012), cujos principais instrumentos são as Áreas 
de Preservação Permanente (APP) e de Reserva 
Legal (Vélez-Martin et al. 2015). De maneira 
geral, ambas preveem a destinação de áreas na 
propriedade onde deve-se conservar a vegetação 
nativa e desempenham diversos objetivos, dentre 
eles, a preservação da biodiversidade. No caso 
das Áreas de Preservação Permanente, todavia, 
tratam-se de margens de cursos d’água, nascentes, 
bordas de tabuleiros ou chapadas, restingas, 
encostas, topos de morro e altitudes superiores 
a 1.800 m, onde somente atividades de baixo 
impacto podem ser desenvolvidas em função de 
sua fragilidade (Brasil 2012). De fato, diversos 
estudos demonstram a importância da manutenção 
dessa vegetação na conservação da biodiversidade, 
uma vez que são ambientes dotados de elevada 
riqueza florística (Rodrigues & Nave 2001; Soares 
& Ferrer 2009; Venzke 2012) e abrigam a fauna 
local (Jacob 2003).

Segundo a Agência Gaúcha de Empresas 
Florestais, cerca de 748 mil hectares são destinados 
a áreas de preservação no Rio Grande do Sul, 
dos quais 286 mil são de APP (Ageflor 2017). É 
interesse das empresas a conservação e fiscalização 
rigorosa do cumprimento da legislação ambiental 
no intuito de manter os selos de certificação, que 
facilitam o acesso a mercados internacionais 
e funcionam como marketing positivo (Basso 
et al. 2011). Entretanto, tendo em vista que 
grande parte dos plantios florestais de eucalipto, 
principalmente das espécies Eucalyptus saligna 
Sm. e Eucalyptus grandis (Hill) Maiden, no 
Rio Grande do Sul localizam-se no Pampa 
(Ageflor 2017) e a necessidade de manejo para 
a manutenção das propriedades fisionômicas e 
ecológicas dos campos (Overbeck et al. 2009), 
não existem especificações sobre a recuperação 
de ambientes campestres na legislação ambiental 
atual, de forma que comumente são aplicadas 
técnicas inadequadas para a restauração do estrato 
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herbáceo, como o plantio de mudas de espécies 
arbóreas (Vieira & Overbeck 2015), tanto de 
espécies nativas quanto exóticas. Da mesma 
forma, carecem informações sobre a efetividade 
de preservação da biodiversidade dessas áreas, 
sobretudo relacionado ao efeito de borda e à 
fragmentação da paisagem causados pelos talhões 
dos plantios florestais comerciais (Vélez-Martin 
et al. 2015). Assim, o presente estudo teve por 
objetivo catalogar a diversidade florística de 
quatro Áreas de Preservação Permanente inseridas 
em plantio comercial de Eucalyptus saligna, 
localizado no município de Pantano Grande, RS, 
a fim de verificar a interferência desses fatores na 
composição de espécies frente à levantamentos 
realizados na mesma região. 

Material e Métodos
A área do estudo encontra-se em uma área de 

transição entre os biomas Mata Atlântica e Pampa, 
entre as coordenadas 30°18’30”–30°20’30” Sul, e 
52°30’30”–52°28’30” Oeste, na divisa das regiões 
fisiográficas da Depressão Central e da Serra do 
Sudeste. A região é caracterizada como uma área 
de tensão ecológica, em virtude da mistura entre 
florestas estacionais e campos (IBGE 2012). 

Segundo Maluf (2000), o clima da região 
caracteriza-se como subtemperado úmido com 
temperatura média anual de 18,8 °C, com variação 
de 18,1 a 22 °C; temperatura média do mês mais 
frio menor ou igual a 13 °C e do mês mais quente 
de 24,8 °C. A precipitação anual é de 1.400 mm × 
ano - 1 com balanço hídrico excedente na faixa de 0 a 
200 mm e déficit de 1 a 150 mm em breves períodos 
de seca no verão. O solo predominante é o Neossolo 
Regolítico, relacionado a afloramentos rochosos e o 
Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico, de textura 
arenosa, baixa fertilidade natural e boa drenagem. 
Em menor proporção, ocorre também o Planossolo 
Háplico Eutrófico, característico de áreas de várzea, 
relevo suave-ondulado e alta saturação por bases 
(Streck et al. 2008).  

O estudo foi realizado em quatro Áreas de 
Preservação Permanente de fisionomia campestre-
arbustiva inseridas em um plantio florestal de 
Eucalyptus saligna no município de Pantano 
Grande, Rio Grande do Sul (Fig. 1). Pertencente à 
uma empresa privada, o horto florestal foi instalado 
no ano de 2006 sobre uma extensa área destinada 
à produção de grãos e à pecuária. Informações 
sobre as práticas desenvolvidas antes do plantio 
florestal são escassas, entretanto, é comum na 

Figura 1 – Localização das áreas de estudo, inseridas no interior de um plantio comercial de Eucalyptus saligna no 
município de Pantano Grande, Rio Grande do Sul, bioma Pampa, Brasil. A localização das áreas de estudo em formato 
KML estão disponíveis para download em <https://doi.org/10.6084/m9.figshare.13093256.v1>. 
Figure 1 – Location of the study areas, inserted in an Eucalyptus saligna tree crop farm in Pantano Grande, RS, Pampa biome, Brazil. 
The locations of the study areas in KML format are available for download at <https://doi.org/10.6084/m9.figshare.13093256.v1>.
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região a realização de queimadas para controle 
da vegetação. A vegetação nativa presente nas 
APPs se reestabeleceu naturalmente, ou seja, 
sem a necessidade de intervenções por parte da 
empresa, de modo que atualmente predominam 
espécies arbustivas e herbáceas nas áreas mais 
altas.  O estrato arbóreo nativo, entretanto, localiza-
se nas porções de menor altitude de cada área e 
ocorre ao longo dos cursos d’água, com maior 
densidade conforme a proximidade ao corpo 
hídrico, classificado, assim, como mata de galeria 
(Rodrigues & Shepherd 2000). 

O horto possui 504 ha, sendo 315 destinados 
ao plantio, 80 ha para Reserva Legal e 97 ha para 
APP, dos quais, oito hectares foram analisados. 
Os talhões florestais distam, em média, 50 m do 
centro das áreas de preservação e, atualmente, as 
árvores cultivadas de Eucalyptus encontram-se com 
altura entre 30–35 m. A propriedade é regularmente 
visitada por bovinos em quantidade e tempo de 
permanência indetermináveis, uma vez que são 
inseridos por lindeiros que aproveitam a área 
para alimentação dos seus animais, mesmo sem o 
consentimento da empresa proprietária.

As Áreas de Preservação Permanente 
delimitam-se a partir de nascentes que ao longo 
de sua extensão formam pequenos córregos 
intermitentes, à exceção da área 1, onde existe 
um barramento do curso d’água, sendo todas em 
contato direto com o talhão de eucalipto e formações 
ciliares. A área 1 (30º19’19,43”S, 52º29’02,13”O), 
localizada em uma região limítrofe do horto, 
possui 1,2 hectares em formato anguloso e é 
caracterizada por um relevo ondulado, onde nas 
seções mais altas predominam solos pedregosos 
(Neossolo) e nas mais baixas, solos de drenagem 
imperfeita (Argissolo). A área 2 (30º19’39,75”S, 
52º29’31,06”O), de forma poligonal, compreende 
uma área de 1 hectare e encontra-se em uma porção 
interna do plantio florestal, formada por solos bem 
drenados e relevo suave, sendo bastante semelhante 
à área 3 (30º19’39,49”S, 52º29’38,78”O), diferindo 
apenas que esta possui formato alongado e estreito. 
Já a área 4 (30º19’44,31”S, 52º29’49,67”O) 
possui forma circular e área de 0,6 hectare, onde 
também predominam solos bem drenados e uma 
pequena porção de afloramento rochoso (Fig. 
2). A localização das áreas em formato KML 
está disponível para download em <https://doi.
org/10.6084/m9.figshare.9936329>.

O levantamento florístico das quatro áreas 
de estudo foi conduzido durante o período de maio 
de 2016 a abril de 2017 em excursões mensais 

com duração de um dia, utilizando o método do 
Caminhamento (Filgueiras et al. 1994). Todas as 
áreas foram avaliadas integralmente, de forma que 
linhas imaginárias no sentido do maior comprimento 
foram traçadas e percorridas, ao mesmo tempo 
em que as espécies conhecidas eram registradas 
e as desconhecidas coletadas para posterior 
identificação. Foram coletados indivíduos de todos 
os hábitos: árvores, arbustos, subarbustos, ervas e 
trepadeiras. Para a identificação em laboratório, as 
espécies foram herborizadas e identificadas com 
auxílio de bibliografias específicas, comparações 
em herbário e consultas a especialistas. Além 
disso, as famílias foram classificadas segundo a 
The Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV 
2016), conforme sua origem (nativas do Brasil 
ou exóticas) e categorizadas conforme o grau 
de ameaça, seguindo a Lista da Flora Gaúcha 
Ameaçada de Extinção (Rio Grande do Sul 2014) 
e o Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli 
& Moraes 2013). Quando férteis, um exemplar 
de cada espécie foi inserido no Herbário do Vale 
do Taquari (HVAT) da Universidade do Vale do 
Taquari - Univates.

Resultados e Discussão
O inventário florístico registrou a presença 

de 295 espécies distribuídas em 194 gêneros 
pertencentes a 60 famílias (Angiospermas 
e Pteridófitas) (Tab. S1, disponibilizada no 
material suplementar <https://doi.org/10.6084/
m9.figshare.13093256.v1>). Poaceae e Asteraceae 
foram as famílias mais ricas em espécies nativas 
(51 espécies cada), seguida de Cyperaceae (20), 
Fabaceae (17), Rubiaceae (12), Solanaceae (8) 
Malvaceae (7) e Myrtaceae (6) (Fig. 3). Essas 
famílias juntas somam 172 espécies, o que 
corresponde a 56,27% do total. Das famílias 
amostradas, 27 foram representadas por apenas 
uma espécie e 10 por duas espécies. Em relação 
à origem, 21 espécies são exóticas, das quais 2 
são consideradas invasoras (Moro et al. 2012). 
A tabela de espécies em formato de planilha 
eletrônica está disponível para download nos 
arquivos suplementares do artigo no link <https://
doi.org/10.6084/m9.figshare.9936329>.

A represen ta t iv idade  das  famí l ias 
amostradas (Fig. 3) coincidiu principalmente com 
levantamentos realizados na Depressão Central do 
Rio Grande do Sul, a exemplo de Boldrini & Miotto 
(1987), Zoche & Porto (1992), Boldrini (1993) e 
Boldrini & Eggers (1996). Da mesma forma, as 
áreas avaliadas também foram similares a estudos 
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florísticos desenvolvidos outras regiões do estado, 
como na Serra do Sudeste (Caporal & Boldrini 
2007; Girardi-Deiro et al. 1994) e na Campanha 
(Pinto et al. 2013). A elevada riqueza de espécies 
de Asteraceae é característico dos campos da região 
central do Rio Grande do Sul que, por sua vez, 
também se assemelham aos da Serra do Sudeste 
(Boldrini 2009). 

Os gêneros com maior número de espécies 
são Paspalum L. e Baccharis L., com 11 e dez 
espécies, respectivamente, seguido de Solanum 
L., com sete espécies (Tab. S1, disponibilizada 
no material suplementar <https://doi.org/10.6084/
m9.figshare.13093256.v1>). O gênero Baccharis, 
característico dos campos da Depressão Central 
(Boldrini 1997), compõe majoritariamente o 
estrato arbustivos das áreas, sobretudo a espécie B. 
dracunculifolia, que atua em processo de sucessão 
secundária em ecossistemas florestais (Oliveira & 
Pillar 2004). O gênero Solanum é representado por 
espécies atribuídas a ambientes alterados (Mentz & 

Oliveira 2004) e podem ser associadas ao histórico 
de uso da área e posterior abandono, especialmente 
de atividades agrícolas, exceto S. laxum Spreng., o 
qual é característico de áreas de borda (Soares et al. 
2008). O gênero Paspalum é de ampla distribuição 
geográfica, apresenta diversas espécies e alta 
adaptabilidade (Quarin & Hanna 1980; Strapasson 
et al. 2000), de forma que na amostragem, foram 
observados em locais mais secos a predominância 
de P. plicatulum Michx., P. polyphyllum Nees e 
P. notatum Flüggé, e em manchas mais úmidas 
P. conjugatum P.J.Bergius, P. pumilum Nees e P. 
dilatatum Poir (Welker & Longhi-Wagner 2007).

Considerando a localização da área de estudo 
como um ecótono (IBGE 2012), de maneira 
geral observa-se a predominância de espécies 
tipicamente campestres citadas em diversos 
levantamentos realizados no bioma Pampa, como 
Freitas et al. (2009), Ferreira & Setubal (2009), 
Soares et al. (2011), Setubal & Boldrini (2012), 
Pinto et al. (2013). Ainda, de acordo com descrição 

Figura 2 – a-d. Áreas de Preservação Permanente percorridas no levantamento florístico – a. área 1; b. área 2; c. 
área 3; d. área 4.
Figure 2 – a-d. Areas of Permanent Preservation covered in the floristic survey – a. area 1; b. area 2; c. area 3; d. area 4.

a b

c d
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de Boldrini et al. (2010), diversas espécies 
encontradas no estudo são características de 
campos do RS: P notatum e Axonopus affinis Chase 
de hábito prostrado e compondo o estrato inferior; 
Andropogon lateralis Nees, Mnesithea selloana 
(Hack.) de Koning & Sosef, P dilatatum de porte 
cespitoso destacando-se no estrato superior; 
leguminosas como Desmodium incanum (Sw.) DC. 
e Trifolium polymorphum Poir.; além de espécies da 
família Asteraceae, como Vernonanthura nudiflora 
(Less.) H.Rob., Senecio selloi (Spreng.) DC. e S. 
brasiliensis (Spreng.) Less.

A riqueza específica encontrada (295 spp.) 
se mostrou elevada quando considerados outros 
levantamentos realizados em regiões próximas, 
corroborando com os resultados encontrados 
no estudo. Boldrini (1993), no município de 
Eldorado do Sul/RS, bioma Pampa, encontrou 256 
espécies em 30 ha avaliando quatro tratamentos 
de diferentes ofertas de forragem a bovinos 
pelo período de cinco anos. Ainda, em estudo 
conduzido no município de Butiá, Zoche & Porto 
(1992) registraram 165 espécies em uma área de 3 
hectares, confrontando o campo nativo com duas 
áreas de mineração, pelo período de um ano. Em 
região próxima, Caporal & Boldrini (2007) em 
estudo desenvolvido na Serra do Sudeste sobre 
um campo manejado, encontraram 173 espécies 
em uma área de 2 hectares. Essa diferença entre a 
diversidade de espécies verificada na área de estudo 
e os demais levantamentos pode ser explicada em 
decorrência da maior proximidade com a Serra 
do Sudeste, que possui elevada heterogeneidade 
e diversos mosaicos vegetacionais (Rambo 1956). 

O estrato herbáceo é predominante e 
composto por diversas espécies representativas 
dos campos da Depressão Central, como Aristida 
jubata (Arechav.) Herter, A. laevis (Nees) Kunth, 
Eryngium horridum Malme e, principalmente, 
Andropogon lateralis. Em áreas mais úmidas, 
espécies dos gêneros Eleocharis R.Br., Fimbristylis 
Vahl, Rhynchospora Vahl e Cyperus L. da família 
Cyperaceae eram presença constante. Com 
relação à família Fabaceae, o levantamento 
registrou diversas espécies típicas desses campos, 
como Macroptilium prostratum (Benth.) Urb., 
Aeschynomene falcata (Poir.) DC., Rhynchosia 
diversifolia Micheli, Stylosanthes leiocarpa Vogel 
e, em destaque, a presença massiva de Desmodium 
incanum (Boldrini 1997). 

Com relação à ocorrência, quatro espécies são 
consideradas endêmicas para o Brasil: Baccharis 
ochracea Spreng. (Asteraceae), Amauropelta 
retusa (Sw.) Pic.Serm. (Thelypteridaceae), 
Psidium cattleianum Sabine (Myrtaceae) e Lobelia 
hederacea Cham. (Campanulaceae). Em relação ao 
grau de ameaça de extinção das espécies registradas, 
Lobelia hederacea está classificada como Pouco 
Preocupante, segundo o Livro Vermelho da Flora 
do Brasil (Martinelli & Moraes 2013). Segundo os 
mesmos autores, Crocanthemum brasiliensis Spach 
encontra-se ameaçada de extinção na categoria Em 
Perigo, em função de sua distribuição limitada e 
exposição a atividades agropastoris. Considerando 
a Lista de Espécies Ameaçadas do Rio Grande do 
Sul (Rio Grande do Sul 2014), Parodia ottonis 
(Lehm.) N.P.Taylor, foi registrado nas áreas de 
estudo e encontra-se ameaçado de extinção na 
categoria Vulnerável. Assim como ocorre com 
outras espécies da família, as causas para as 
ameaças são a ocorrência restrita, a conversão de 
hábitats, mineração e biopirataria (Brasil 2011b). 
Além de espécies endêmicas e ameaçadas, foram 
contabilizadas três espécies consideradas raras 
em razão da dificuldade de serem encontradas em 
levantamentos: Lessingianthus sellowii (Less.) 
H.Rob. (Asteraceae), Waltheria communis A.St.-
Hil. (Malvaceae) e Campomanesia aurea O.Berg 
(Myrtaceae) (Setubal et al. 2011).

O levantamento mostrou a predominância de 
espécies herbáceas (211 spp., 72,26%), seguidas 
pelas espécies arbustivas (28 spp., 9,58%); 
subarbustivas (23 spp., 7,87%) arbóreas (18 spp., 
6,16 %); e trepadeiras (15 spp., 5,13%) (Fig. 4). 
A presença de um estrato arbustivo proeminente 
ocorre devido à proximidade da Serra do Sudeste, 
caracterizada pela ocorrência adensada de indivíduos 

Figura 3 – Número de espécies nativas por família 
nas Áreas de Preservação Permanente inseridas em um 
plantio comercial de Eucalyptus saligna no município 
de Pantano Grande, RS, bioma Pampa, Brasil.
Figure 3 – Number of native species for family in Areas of 
Permanent Preservation in an Eucalyptus saligna tree crop farm 
in Pantano Grande, RS, Pampa biome, Brazil.
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do gênero Baccharis, bem como de espécies como 
Daphnopsis racemosa Griseb. distribuída de forma 
mais isolada (Boldrini 1997). As espécies arbóreas 
foram representadas por poucos indivíduos dispersos, 
tendo seus propágulos provenientes da chuva de 
sementes das matas de galeria adjacentes, localizadas 
nas áreas mais baixas e que estão em contato direto 
com as áreas de fisionomia campestre estudadas, 
realizando assim, uma conexão entre as duas 
formações (Müller et al. 2012). Os poucos indivíduos 
de hábito arbóreo inventariados no levantamento 
florístico encontravam-se em estágio vegetativo e 
em pequeno tamanho, o que poderia ser resultante da 
competição com as espécies herbáceas e seu sistema 
radicular estabelecido, da intensidade luminosa 
(Oliveras & Malhi 2016), densidade de serapilheira 
(Marchiori 2004) e outras variáveis, dificultando, 
assim, o desenvolvimento e estabelecimento dessas 
espécies de maior porte. Além disso, a região 
encontra-se em uma área de tensão ecológica em 
que ambientes florestais e campestres, cuja estrutura 
e composição de espécies são distintas, ocorrem em 
espaços onde claramente uma formação é favorecida 
em detrimento da outra (Marchiori 2009).

Foram registradas 21 espécies exóticas, 
correspondendo a 7,1% do total de espécies 
registradas nas áreas do estudo. Dentre elas, 
Eragrostis plana Nees e Cirsium vulgare (Savi) 
Ten. constam como categoria 1 na lista de espécies 
exóticas invasoras do Rio Grande do Sul, ou 
seja, que têm proibido seu transporte, criação, 
soltura ou translocação, cultivo, propagação (por 
qualquer forma de reprodução), comércio, doação 
ou aquisição intencional sob qualquer forma (Rio 

Grande do Sul 2016). De acordo com estimativas 
realizadas por Medeiros & Focht (2007), existe mais 
de 1 milhão de hectares invadidos pelo capim annoni 
(E. plana) no Rio Grande do Sul, sendo detectada 
em diversos estudos florísticos (Quadros et al. 2003; 
Welker & Longhi-Wagner 2007; Menezes et al. 
2015). Cirsium vulgare, popularmente conhecido 
como cardo-negro, teve sua ocorrência registrada em 
diversos locais do RS, dentre eles no Parque Estadual 
do Espinilho (Galvani & Baptista 2003), na região 
da Campanha (Ritter & Baptista 2005), e no litoral 
(Jacobi et al. 2013). Apesar da presença das espécies 
nas áreas estudadas ser considerada preocupante, 
o percentual de cobertura registrado nas unidades 
amostrais ainda é baixo e exercem pouca influência 
sobre a diversidade local, no entanto, é o momento 
de realizar a sua remoção no intuito de evitar que 
se proliferem. Destaca-se o primeiro registro no Rio 
Grande do Sul de Geranium thunbergii Siebold ex 
Lindl. & Paxton, uma espécie asiática comum em 
áreas ruderais, já encontrada em levantamentos 
realizados no estado de São Paulo (Aedo 2014). 
O histórico de uso da área envolvendo produção 
agrícola e pecuária, bem como os tratos envolvidos 
na instalação e manejo do horto florestal podem ser 
apontados como os principais responsáveis pela 
introdução dessas espécies. Da mesma forma, é 
comum a inserção de gado clandestinamente nas 
áreas de preservação, o que pode contribuir na 
introdução de espécies exóticas invasoras, através 
do transporte das sementes no trato digestivo 
(endozoocoria) ou quando estas ficam adpressas 
no corpo dos animais (epizoocoria), efetuando a 
dispersão (Chuong et al. 2016).

Conclusão
As Áreas de Preservação Permanente 

mostraram elevada diversidade de espécies, com 
composição florística muito semelhante aos 
levantamentos realizados em regiões próximas e, 
portanto, cumprem com sua função de conservar 
a flora regional. A elevada riqueza encontrada no 
estudo denota a importância da manutenção da 
vegetação nativa para a conservação, sobretudo por 
tratarem-se de hábitats resguardados.

Além de contribuir para o conhecimento das 
comunidades vegetais associadas ao estrato herbáceo 
de Áreas de Preservação Permanente localizadas em 
um bioma predominantemente campestre, a listagem 
das espécies fornece informações que poderão ser 
utilizadas em estudos de restauração ecológica, 
contribuindo, assim, para a conservação da flora dos 
campos do Rio Grande do Sul.

Figura 4 – Percentual de espécies por hábito nas Áreas 
de Preservação Permanente inseridas em um plantio 
comercial de Eucalyptus saligna no município de 
Pantano Grande, RS, bioma Pampa.
Figure 4 – Percentage of species according to life form in Areas 
of Permanent Preservation in an Eucalyptus saligna tree crop 
farm in Pantano Grande, RS, Pampa biome.
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Ainda, a predominância de espécies herbáceas 
em diferentes estádios fenológicos e características 
desta região bioma Pampa, reflete uma fisionomia 
campestre na área analisada, contrastando com 
a menor proporção de táxons arbóreos, os quais 
encontravam-se com pouco desenvolvimento. 
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